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Relato da Sessão 

O debate, moderado pelo Sr. Pedro Barrias (Federação Académica do Porto), esteve subordinado ao tema «Contributos para um melhor Ensino Superior – A Estratégia de Bolonha» contando com as intervenções do Professor Doutor Júlio Pedrosa (Presidente do Conselho Nacional de Educação) , Professor Doutor Marques dos Santos (Reitor da Universidade do Porto) e do  Engenheiro Vítor Santos (Presidente do Instituto Politécnico do Porto), para além do contributo de vários participantes; destas intervenções destacamos o seguinte:

1 – Problemas e dificuldades identificados: 

· Mundo em convulsões, violência, problemas despoletados pela exploração de diferenças (religiosas, étnicas, geopolíticas) e é o que vemos em vários regimes do globo (extremo Oriente, Coreia, China, Europa, EUA, Paquistão, Médio Oriente, América do Sul, Centro e Leste da Europa). É obrigação das instituições de Ensino Superior e dos pensadores não ignorarem que é problema sério, questão relevante e não pode ignorar-se quando se definem missões para as Instituições do Ensino Superior.

· A Economia e a globalidade, que é influencia a vários niveis, tem como resultado uma preocupação com a importância da Índia e da China na Economia sendo o factor conhecimento um valor na produção pela Ciência.

· As desigualdades e a pobreza que não podem ser ignoradas, desigualdades de regiões (Africa) e desenvolvimento da América do Sul.

· Escassez e duração limitada de recursos naturais.

· Atraso relativamente a implementação de Bolonha em Portugal

· Muita confusão e desconhecimento na implementação do mesmo processo
· Muita falta de decisão no processo de Implementação da Declaração
· Muita falta de iniciativa 
· Influência negativa do desconhecimento do modo de financiamento dos ciclos
· Desfocagem dos objectivos do Tratado de Bolonha

· O modo de ensinar e prender, sustentado por uma filosofia de formação com um sistema Europeu de reconhecimento e transferência de créditos, definindo-se aí os créditos sobre o tempo de trabalho dos estudantes, é realmente uma mudança profunda que apela à autonomia dos estudantes.Isto não é a Praxis Académica em Portugal e quando se faz esta sugestão para se mudar a forma de ensinar e aprender o resto na Declaração de Bolonha são coisas marginais. 

· Desejava-se que Bolonha fosse um estímulo às Instituições e Professores promovendo uma economia baseada no conhecimento, mas as Instituições tiveram um discurso de critica. 

· Em Portugal não há nenhuma presença sistemática das condições por parte dos grupos interessado.Caso isto não venha a ser invertido vai-se perder a evolução pretendida.

· Em Portugal há uma certa resistência às mudanças. 

· As Universidades não se juntam para resolver o problema.

· Tinha que haver uma adaptação das legislações, a França publicou logo uma lei, isto logo a seguir à assinatura do tratado de Bolonha.Em Portugal houve atraso do poder político para avançar com Bolonha. Se não fizermos uma mudança será um falhanço.

· Os modelos organizacionais de Gestão das instituições com ausência de clareza e boas práticas assim como de participação do Estado na autonomia das instituições são outros dos problemas apontados

· Os resultados dos estudantes (abandono escolar, repetições) 

· Relação entre as instituições do Ensino Superior e a Sociedade, é uma fraqueza do Ensino Superior, em termos gerais.

· Não sabemos fazer formação profissional curta pós-secundária, 

· Não sabemos fazer formação de primeiro grau atractiva para os estudantes. 

· Não temos actores actuando, precisamos formar mais actores. 

· Não sabemos como nos devemos posicionar na cena internacional

· Portugal não está preparado para a competitividade 

· Obstáculo à utilização de outras línguas

· Exagerada diversidade de programas de 1º Ciclo

· Entraves legais para matriculas de alunos Estrangeiros em programas de 1º Ciclo

· Insuficiente preparação para auto financiamento:

 - Esgotada a capacidade de desviar dinheiro para o Ensino

  - É preciso que as Instituições se auto financiearem

Portugueses não estão preparados para Bolonha, apanharam-nos em altura de cortes nos financiamentos.Como transformar alunos com bases débeis em alunos que vêm para trabalhar. 

2 – Medidas, desafios/propostas de acção:

· Mudar os resultados dos estudantes
· Fazer da intervenção Social uma questão central do desenvolvimento do Ensino Superior
· Há uma oportunidade de mudar a relação do Ensino Superior com a sociedade
· Qualidade como condição primordial para a confiança

· Aceitação e confiança mútua nos sistemas nacionais de garantia de qualidade

· Aceitação mútua dos sistemas de avaliação e acreditação
· Diferenciar Instituições do Ensino Superior: Não somos iguais, somos diferentes.

· Permitir aparecimento de “Universidades de Investigação”, aposta nas pós-graduações.

· Recuperar Elites intelectuais

· Aumentar eficácia e eficiência da aprendizagem

· Internacionalização

· Qualidade em todas as actividades

· Apoiar os alunos bons com incentivos por parte do Estado, tratando diferente aquilo que é diferente

· Há uma tradição portuguesa para um certo modelo de Ensino muito pouco baseado em princípios centrados sobre a autonomia do estudante. Bolonha é assim uma oportunidade única para que esta fraqueza seja revista. 

· A internacionalização é fundamental para as Universidades Portuguesas. Internacionalização não só dos parceiros mas como forma de atrair alunos de outros Países

· Reforçar autonomia com crescente responsabilização institucional

· Aumentar a Cooperação Institucional, de Grupo e pessoal

· Melhorar a comunicação, a imagem e o Marketing das Instituições

· Apostar num sistema credível de garantias de qualidade

· Capacidade de nos apresentar, estar presente em Feiras Internacionais.

· A disposição curricular deve dirigir-se a um mercado que já não é só o nacional.

· A intervenção das Instituições e a eficiência do sistema de formação havendo a necessidade de reflectir e promover as mudanças necessárias sobre estas matérias

· As Associações de Estudantes têm muita influência no Processo de Bolonha

· A formação e avaliação Pedagógica dos docentes deve ser uma exigência

3 – Outras ideias-chave:

· Em Portugal poderíamos e deveríamos ter feito de Bolonha uma oportunidade, há algum receio que seja uma oportunidade perdida e esta é uma grande ameaça. 

· As instituições estão pouco preparadas para acolher as novas práticas pedagógicas, mas não é impossível que a mudança possa ocorrer, é sempre possível embora os orçamentos sejam estreitos. 

· A nossa sociedade é injusta para os Professores, temos de ter outro modelo e ter acreditação, distinguir quem é bom de quem não o é, temos de ter coragem. 

· O Ensino Superior em Portugal precisa de se Institucionalizar, pois não sabemos muitas coisas que aprendemos fora, aprendemos fora a fazer investigação. 

· Portugal não está preparado para a competitividade

A sessão contou com um número aproximado de 50 participantes — na sua maioria Estudantes e alguns docentes do Ensino Superior, havendo  também alguns responsáveis de Associações de Estudantes. 

Ivo Santos (CNE), Relator.
